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			Muito poderia dizer sobre a poesia,

			Mas fico-me pelo silêncio das palavras que escrevo

			Silêncio que fala mais do que queria,

			Silêncio que a interromper não me atrevo.

		

	
		
		

	
		
			
O ser que chora.

			
O ser que chora,

			Chora sem saber,

			Chora porque demora,

			O amor que quer viver;

			
O ser que chora,

			Por vezes pensa,

			Pensa hora a hora,

			Se amor é saúde ou doença;

			
O ser que chora,

			Chora sem saber,

			Que também outro implora,

			Pela chama do amor acender;

			
O ser que chora,

			Chora porque sente,

			Sente que agora,

			Gostava de ter alguém presente;

			
O ser quer chora,

			Pode um dia deixar de chorar,

			Pode num dia ou hora,

			Desistir de amar;

			O ser que chora,

			Também sabe rir,

			Por isso sem mais demora,

			Deste poema me vou despedir.

			
08/08/2020

			Pedro Silva

		

	
		
			
Será sempre assim.

			
Dá-me a verdade,

			Com ela também te darei respeito,

			Dá-me fidelidade,

			E só contigo também me deito;

			
Dá-me lealdade,

			E seremos uma dupla,

			Trás-me felicidade,

			E trazer-te-ei em dose múltipla;

			
São estes os pilares,

			De tudo o quanto te peço,

			Mas estes “clássicos” amares,

			Nos dias de hoje não os reconheço;

			
Por isso escrevo para ti,

			Mesmo sem te conhecer,

			Sei que nunca te vi,

			Nem tão pouco sei se irei ver;

			
Podemos muito falar,

			Mas o amor constrói-se nas atitudes,

			Não ser amado e amar,

			Essa sim é das minhas maiores virtudes;

			Mas o poeta é um fingidor,

			Já dizia o Senhor Pessoa,

			Mas tem de haver verdade no amor,

			Doa ela a quem doa;

			
Continuarei a escrever sem sentido,

			Pois só as palavras articulam,

			O que não vivi mas queria ter vivido,

			Sem se tratar de experiências que se acumulam;

			
Cesso então a escrita,

			E foco-me na verdade e no respeito,

			Foco-me na mulher bem dita,

			Que com esses valores repousará a cabeça no meu peito;

			
Se ela não chegar,

			Há sempre lugar para a boémia,

			E quando a boémia acabar,

			Ponho num livro também este poema.

			
09/08/2020

			Pedro Silva

		

	
		
			
A queda.

			
Sinto que caí,

			Contigo perdi as asas,

			Mas a queda escolhi,

			Em palavras pouco escassas;

			
Pensei que na abertura de meu mundo,

			Iria encontrar um pouco do teu,

			Mas agora tenho o sentimento profundo,

			De que esse sonho foi só meu;

			
Será que foi só um sonho,

			Registado apenas por palavras?

			À tua vontade não me oponho,

			E se queres partir já sabes que até te dei minhas asas;

			
Quero-te “presa” por vontade,

			Pela magnitude da tua essência,

			Mas sei que pode ser verdade,

			Teres procurado apenas uma confidência;

			
Sonhei um pouco acordado,

			Mas consertei o sonho a dormir,

			Acordei desanimado,

			Pois nem te vi sorrir;

			No entanto acordei mais consciente,

			Que mais que palavras valem as atitudes,

			E num sentimento permanente,

			Sei que nem com silêncio desiludes;

			
Há tanta sabedoria no silêncio,

			Como no toque que nele é feito,

			E agora quase me convenço,

			Que é meu o defeito;

			
Há quem tema a intensidade,

			Principalmente a do sentimento,

			Pois o amor droga-nos a realidade,

			E tudo se altera num momento;

			
Resta-me saltar bem alto,

			Correr o mais rápido possível,

			Perdi as asas, fujo então do asfalto,

			Encaro que o amor era platónico e impossível;

			
Fica então a poesia,

			Um registo do que pude viver,

			Fica então a sabedoria,

			De quem ilusões não quer ter;

			Volto-me então para mim,

			E para a paz da solidão,

			Pois uns dizem que é assim,

			Que amadurece o coração;

			
O amor é uma decisão,

			Não é um sentimento,

			Quem aguenta dá a mão,

			E não a larga por nenhum momento;

			
Cesso esta intensidade,

			E relembro apenas um simples diálogo,

			Onde num silêncio mudo,

			Poderíamos sentir a paz lado a lado;

			
Nem tudo é sexo,

			Nem tudo é imagem,

			Amar é algo pouco complexo,

			Caracterizada como decisão nesta minha “mensagem”.

			
09/08/2020

			Pedro Silva

		

	
		
			
O Clube dos Poetas Extintos.

			
Poetas, extintos, de tanto estarem famintos,

			De alguém que valha a pena amar;

			Poetas, transtornados, de tanto serem enganados,

			No que só neles conseguem encontrar;

			Poetas, fingidores, sonhadores de grandes amores,

			Mas cujos desejos têm de abandonar;

			Poetas, não dependem só deles próprios naqueles momentos inóspitos,

			Em que nem o ego sabem alimentar;

			Poetas, fumadores, um cigarro para o poeta e outro para a sua dor;

			Poetas, ou apenas loucos, pois morrem aos poucos,

			Mas renascem a cada vez que sentem o que mais há de verdadeiro, o seu amor;

			Poetas, de amor direccional e direccionado,

			Para eles e para elas,

			Mas cansados de neste “mercado”,

			Viverem apenas novelas;

			Poetas devem ser extintos,

			Como extinto está o amor,

			Ele perde-se nos labirintos,

			Dos não poetas, dos do fingidor...

			
22/02/2020

			Pedro Silva

		

	
		
			
No escuro e na solidão da noite.

			
No escuro e na solidão da noite,

			Penso o que seria ter-te do meu lado,

			Espero que teu coração me escute,

			Espero que saibas que posso estar apaixonado;

			
Mas tudo se torna mais complicado,

			Quando sinto que pareces não acreditar,

			Quando o ouvir-te é demorado,

			Quando contigo só posso sonhar;

			
No escuro e na solidão da noite,

			Espero neste sonho seguinte te encontrar,

			Espero alguém que nele pernoite,

			Espero alguém que queira ficar;

			
No escuro e na solidão da noite,

			Encho de vida e harmonia meu coração,

			Pois tu podes até esquecer-me um dia,

			Mas eu a ti esquecer-te não.

			
02/09/2020

			Pedro Silva

		

	
		
			
Tão longe e tão perto.

			
Tão longe e tão perto,
Que a saudade bate forte,
Não há qualquer deserto,
Que nos separe ou tire a sorte;

Não sei se será assim,
Nem tão pouco se vai durar,
Mas sei que para mim,
Contigo quero ficar;

São momentos de simplicidade,
Ternura e intensidade,
Mas bate aquela vontade,
Bate aquela saudade;

Tão longe e tão perto,
Que espero que me sejas leal e fiel,
Que me dês algo concreto,
Que me adoces com teu “mel”;

Temos sido um doce um para o outro,
E espero que sempre assim venha a ser,
Jamais me troques por pouco,
Jamais o respeito me faças perder;

			Espero que estejas bem,
E continues linda e radiante,
E que saibas que este homem te tem,
Como alguém na vida dele importante;

Despeço-me da escrita assim,
Mas não me despeço de ti,
Não te esqueças de mim,
E sempre que puderes sorri.

04/09/2020
Pedro Silva

		

	
		
			
Vejo-os brincar, 
mesmo antes de nascerem.

			
Vejo-os brincar,

			Mesmo antes de nascerem,

			Ouço-os gritar,

			Mesmo antes deles se aperceberem;

			
Vejo neles a coragem,

			O mais forte coração,

			Feitos todos à imagem,

			Do acto da criação;

			
Distingo choros e gemidos,

			Uns saudáveis outros que me inquietam,

			Jamais os quero ver perdidos,

			Pois muitos, mal os interpretam;

			
São a maior fonte de sabedoria,

			Só o nega quem não os conhece,

			Pois adultos aprendem na livraria,

			Eles com quem lhes apetece;

			
São um misto de herói e vilão,

			A força que todos precisamos,

			Pois são bravos de coração,

			Demonstraram-mo ao longo dos anos;

			Por vezes uma simples rolha,

			Ou até folha de papel,

			Serve de brinquedo,

			A quem no coração só tem “mel”;

			
Enaltecer sempre estes nossos Reis,

			Estes belos de palmo e meio,

			Deixá-los ser sempre fiéis,

			Á sua imaginação de devaneio;

			
O pensamento deles é mágico,

			E ainda hoje vive em mim,

			Para muitos é algo trágico,

			Mas eu sou feliz assim.
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